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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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Texto oriundo do trabalho de conclusão de curso de 
Bacharel em Ciências Biológicas, pela UFPB. 

RESUMO: O presente estudo buscou avaliar a 
utilização pedagógica de um jardim sensorial, 
salientando seus benefícios para fins didáticos, 
tendo em vista o bem-estar para os usuários, 
em uma atividade de extensão universitária. O 
trabalho em questão trata-se da avaliação das 
ações de um projeto de extensão desenvolvido 
pela Universidade Federal da Paraíba em uma 
escola especial no município de Areia PB. 
Como instrumento de avaliação utilizou-se um 

questionário semiestruturado aplicado para nove 
professoras da instituição que se utilizavam do 
jardim sensorial desenvolvido e mantido pelas 
ações do trabalho de extensão. Na escola, 
o jardim sensorial é utilizado tanto no campo 
pedagógico quanto no clínico, e sua utilização é 
feita regularmente. Com as informações obtidas, 
constatou-se que é clara a importância do uso 
do Jardim sensorial para o desenvolvimento e 
interação das pessoas com deficiência, tendo 
assim, o seu objetivo alcançado com as visitações 
proporcionadas pelas professoras e atividade 
realizadas pelos alunos. Todavia, os dados 
mostram a necessidade de formação docente 
às participantes do projeto para aprimoramento 
da utilização do jardim sensorial como prática 
educativa, além dos aspectos sensoriais; o que 
nos permite afirmar que as ações de extensão 
universitária podem ser interdisciplinares e de 
cunho formativo aos professores.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão Escolar. Estímulo 
Sensorial. Jardim móvel. Formação Docente. 

ABSTRACT: The present study sought to 
evaluate the pedagogical use of a sensory 
garden, emphasizing its benefits for educational 
purposes, with a view to the well-being of users, 
in one action of university extension. The work 
in question is the evaluation of the actions of 
an extension project developed by the Federal 
University of Paraíba in a special school in the 
municipality of Areia PB. As an assessment tool, 
a semi-structured questionnaire was applied 
to nine teachers at the institution who used the 
sensory garden developed and maintained by 
the actions of the extension work. At school, the 
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sensory garden is used in both the educational and clinical fields, and is used regularly. With 
the information obtained, it was found that it is clear the importance of using the Sensory 
Garden for the development and interaction of people with disabilities, thus having its objective 
achieved with the visits provided by the teachers and the activity carried out by the students. 
However, the data points to the need for teacher training for project participants to improve the 
use of the sensory garden as an educational practice, in addition to sensory aspects; which 
allows us to affirm that university extension actions can be interdisciplinary and of a formative 
character for teachers.
KEYWORDS: School inclusion. Sensory stimulation. Mobile garden. Teacher training.

INTRODUÇÃO
No ambiente pedagógico, onde o educador necessita meramente da dedicação dos 

educandos para um aprendizado efetivo, a interação e busca pela atenção de crianças e 
jovens é sempre um desafio. Às vezes, torna-se desgastante e/ou desafiador, ainda mais 
quando se trata de indivíduos com deficiências. De acordo com a Lei Nº 13.146, de 6 de 
julho de 2015, o Estatuto da Pessoa com Deficiência, o Art. 2 atesta que:

Considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo 
prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva 
na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas. (BRASIL, 
2015, s/p). 

A inclusão de pessoas com deficiência no ensino regular foi algo que por muito 
tempo acabou sendo depreciada gerando muitas dúvidas e medo em alguns pais e/ou 
familiares e receio de parte da sociedade. Diante desse quadro, as pessoas com deficiência 
acabaram ganhando aporte nessa área através da LDB – Lei de Diretrizes e bases, nº 
9.394/96, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional e garante a inserção 
dessas pessoas no ensino regular. Conforme a Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, no 
Art.4º assegura o “Atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 
transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, preferencialmente, na rede regular de 
ensino” (BRASIL, 1996, s/p).  

Os profissionais envolvidos no ato de ensinar e aprender, se deparam com situações 
que, de certa forma, atrapalha esse processo, seja a estrutura física da instituição de 
ensino que não comporta e/ou não apresentam condições para a realização das atividades 
pedagógicas por não acomodar de maneira confortável os educandos sejam por seja por 
despreparo dos próprios profissionais diante do trabalho que precisam desenvolver com 
os alunos; ou seja pela falta de recursos que impede o bom funcionamento da instituição 
e consequentemente a aquisição de materiais necessários para o andamento do processo 
ensino/aprendizagem. “Sabemos o quanto à educação é essencial para o desenvolvimento 
intelectual e pessoal de todos os indivíduos. No entanto, em se tratando de pessoas com 
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deficiência, ela adquire um caráter prioritário e decisivo para sua inserção na sociedade” 
(PEREIRA, 2016, p.03). Esses fatores, são alguns dentre tantos, que acabam de certa 
forma comprometendo o desenvolvimento dos educandos. 

Os obstáculos recorrentes no processo de ensino/aprendizagem dessas pessoas 
fizeram com que alguns pesquisadores desenvolvessem meios que facilitassem esses 
métodos, utilizando-se de recurso, apoios pedagógicos, metodologias diferenciadas e, 
sobretudo, o reconhecimento das necessidades educacionais especiais destes sujeitos. 
Na sociedade brasileira [...] “muitas crianças experimentam dificuldades de aprendizagem 
e, portanto, possuem necessidades educacionais especiais em algum ponto durante a sua 
escolarização.” (BRASIL, 2003, p. 20).

Inseridos a um bom processo de ensino/aprendizagem, está à utilização de materiais 
e espaços dinâmicos para incentivar a aprendizagem. A produção de materiais didáticos 
com objetos recicláveis, artigos sintéticos e aparatos gráficos, são algumas formas 
tradicionalmente utilizadas como auxílio nesse processo. Entretanto, só esses artifícios 
nem sempre são eficazes quando se trata de pessoas com necessidades educacionais 
especiais; sendo necessário algo mais. 

Com os avanços realizados em direção a uma didática mais flexível, a utilização 
de recursos como espaços mais amplos e arejados, a exemplo dos jardins naturais, estão 
sendo cada dia mais associados às metodologias do processo educativo, por favorecer a 
concretude do acesso aos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais presente no 
currículo escolar. 

Dado o exposto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a utilização 
pedagógica do jardim sensorial em uma escola especial, salientando seu benefício para 
fins didáticos, tendo em vista o bem-estar para os usuários, colaborando assim para a 
expansão do conhecimento e atestando a importância que os jardins sensoriais possuem 
para o desenvolvimento desses alunos. Desse modo, esse artigo além de fomentar mais 
estudos sobre a utilização dessa ferramenta, pode contribuir de maneira positiva para a 
implementação de Jardins Sensoriais, em espaços educativos, ainda pouco utilizados, mas 
com potencial para grandes descobertas pelos estudantes e educadores. 

METODOLOGIA 
O estudo apresenta-se como de natureza básica, tendo uma abordagem de cunho 

quali-quantitativa e objetivo geral descritivo. Utilizando-se para obtenção dos dados o 
questionário semiestruturado para que 9 (nove) professoras. O lócus do trabalho de estudos 
foi uma escola especial no município de Areia. Vale ainda, explicitar que os questionamentos 
sobre a utilização do jardim sensorial se dá em parceria a atividade de extensão universitária 
que tem como objetivo, a utilização do Jardim Sensorial implementado na instituição, sob 
as perspectivas clínica e pedagógica. 
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As etapas de desenvolvimento foram: levantamento bibliográfico; visita a instituição 
e aplicação de questionário. Durante a primeira etapa, foi realizada uma coleta de 
informações sobre o tema para uma melhor compreensão e embasamento teórico. A visita 
à instituição ocorreu no segundo momento, e posteriormente foi aplicado o questionário. A 
identificação das professoras foi feita através dos códigos P1, P2 e suscetivelmente até P9. 

ASPECTOS CONCEITUAIS E PROCEDIMENTAIS NA PERCEPÇÃO DOS 
PROFESSORES SOBRE O JARDIM SENSORIAL

Na escola especial, o jardim sensorial é utilizado tanto no campo pedagógico quanto 
no clínico; e ambas as áreas possuem o mesmo objeto, o desenvolvimento da pessoa 
com deficiência. “Os jardins sensoriais devem oferecer uma gama de possibilidades e 
experiências para os usuários, melhorando as capacidades sensoriais, físicas e sociais.” 
(COSTA, 2019, p.30) Assim sendo, essa discussão será voltada para área pedagógica, 
para o qual o Jardim Sensorial é uma ferramenta que pode ser utilizado de forma didática, 
para trabalhar estimulando os sentidos e, de maneira interdisciplinar, pelos profissionais 
que tem acesso a ele dentro ou fora da sala de aula.  

As educadoras que trabalham na escola especial participante das ações de extensão, 
nove no total, participaram da pesquisa onde a princípio lhes foi questionado se sabiam o 
que era um do Jardim Sensorial. Os dados mostraram que as mesmas são unanimes em 
afirmar que conhecem um  jardim sensorial. Todas, sem exceção, afirmaram saber o que 
era um jardim sensorial. A presença dessa ferramenta pedagógica, na instituição se dá 
por meio do trabalho de extensão, em parceria com a Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), com a coordenação de uma professora e seus bolsistas e voluntários, que de certa 
forma contribuíram para as afirmações das docentes. No entanto, quando foi questionado 
como fariam para organizar um jardim, algumas foram bem redundantes, evasivas ou 
bem diretas deixando a resposta da questão um tanto quanto vaga para analisarmos se 
realmente as professores conhecem o que é um jardim sensorial, para o que serve ou como 
usá-lo. Ilustramos isto com algumas respostas abaixo: “O jardim é organizado de forma a 
promover um melhor aproveitamento da atividade proposta” (P1); “Por meio de objetos que 
estimulem como, visuais, sonoros e táteis.” (P2) ;“Objetos sonoros, visuais e táteis” (P3), 
(P4) e (P5);  “Através de objetos sonoros, visuais e táteis” (P6);  “Com jogos de cores de 
coordenação motora tanto fina e grossa” (P9).

Através das falas observadas é possível perceber a necessidade de formação 
docente que pode ser associado ao projeto de extensão, já que algumas professoras 
parecem compreender pouco sobre os aspectos conceituais de um jardim sensorial. A 
P1 que fala sobre o “aproveitamento da atividade proposta” deixando uma lacuna para 
interpretação sobre qual seria a atividade que escreve na questão. As demais (P3, P4 e 
P5) identificam o jardim como objeto de trabalho. Ressaltamos que o jardim é muito mais 
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que um objeto, por ser composto por elementos, que em quase totalidade por espécies 
vegetais selecionadas especialmente para sua criação com uma intenção pedagógica. Os 
“objetos” a qual as participantes se referem são artefatos utilizados para complementarem 
o jardim agregando mais valor a sua funcionalidade, como por exemplo: garrafas pet’s 
coloridas utilizadas como limite para os canteiros, uma passarela com diversas texturas em 
seu percurso para estimular o sentido tátil, acessórios coloridos suspensos feito de material 
reciclável, para auxiliar no estímulo a visão e audição; entre outros.

As plantas e os artefatos montados em local próprio podem ser facilitadores da 
aprendizagem. E “os ambientes ao ar livre provocam naturalmente uma estimulação 
sensorial. O desafio é aumentar e realçar estes estímulos, através do uso das cores, 
texturas, formas de objetos, e o layout dos espaços externos” (CONSTANTINO, 2010, s/p).

As demais docentes trouxeram outros aspectos, que são: “Que eles possam sentir 
diferentes texturas no chão no caminho de areia, pedra, terra, pó de serra, casca de ovo 
enfim sensações diferentes que se reaprenda a sentir os pés.” (P7); “Com diferentes 
texturas para que se desperte novas sensações e estímulos.” (P8).

A resposta da (P7) por mais incipiente que pareça traz aspectos que podem ser 
desenvolvidos ao utilizarem o jardim sensorial. Ela caracteriza o jardim sensorial com uma 
passarela sensorial que é um dos artefatos complementares deste estimulante espaço 
educativo, permitindo estimular os sentidos através do contato com os pés nas diversas 
texturas existentes. Silvério (2017) corrobora com esse pensamento quando afirma que o 
acesso descalço ao caminho sensorial desperta múltiplas sensações no sentido que se dá 
prosseguimento ao trajeto e as texturas vão se modificando. 

A partir das argumentações anteriores dadas pelas professoras buscou-se 
compreender quais eram os cuidados para se montar o jardim. Mais uma vez, elas 
apresentaram a necessidade de observação sobre a individualidade do aluno mas sem 
detalhamento de como elas poderiam e podem montar um jardim. Ficou notório o uso 
do termo “individualidade” em quase todas as respostas dadas pelas educadoras, o que 
seria interessante de se considerar, ao organizar o ambiente a partir das individualidades 
e necessidades dos alunos. A individualidade abrange a necessidade de observação 
sobre as necessidades e comportamentos de cada indivíduo para integrar os grupos. 
Dessa maneira, diante das particularidades de cada pessoa, do recurso financeiro que a 
instituição envolvida dispõe e o suporte/ espaço disponível  para criação e utilização do 
jardim sensorial torna-se inviável criar um espaço de estímulos que dê conta de envolver 
todas as individualidades de cada educando acolhido pela instituição; limitando as inúmeras 
possibilidades pedagógicas do jardim sensorial.  

Apenas uma das professoras respondeu o questionamento de forma mais próxima a 
realidade e dentro das condições que a instituição possui, em relação ao jardim sensorial: 
“É necessário que possuem (sic) diferentes texturas e um resultado satisfatório” (P7).

A educadora conseguiu de maneira sucinta expor uma das características que o jardim 
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deve apresentar na sua montagem, que são as texturas, que auxiliam no desenvolvimento 
dos sentidos táteis. Mas, embora tenham tentado responder as questões buscando criar 
uma relação entre as necessidades dos alunos com o conceito do jardim, elas deixaram de 
citar coisas essenciais como os tipos de espécies que devem ser colocadas no jardim para 
não prejudicar o aluno. Além de não apontarem sobre a importância do acesso para que 
todos tenham possibilidade de visitá-lo sem obstáculos que atrapalhem a atividade, uma 
vez que a instituição atende alunos com paralisia cerebral e tem mobilidades reduzidas.  
É necessário que se crie meios para que todos os alunos tenham a mesma chance de 
participação; para isto é importante produzir e inserir artefatos variados ao jardim para que 
possa abranger todos os sentidos e seus devidos estímulos, entre outras coisas. Como 
Silva e Libano (2017) apontam “além de dispor de uma organização funcional, o espaço 
precisa ter boas condições de mobilidade e acessibilidade, preservando os educandos 
de obstáculos que possam ser perigosos e proporcionando maior autonomia” (SILVA e 
LIBANO, 2017, p.07).

Buscando obter ainda mais informações sobre os conhecimentos das docentes 
sobre o jardim sensorial, questionamos-lhes se elas já tinham utilizado o jardim disponível 
na instituição em que atuam, e se positivo as respostas, como elas utilizavam. E se 
negativo, por quais razões não usavam. Mais uma vez as respostas foram unânimes: todas 
participantes afirmaram que utilizavam o jardim sensorial. 

Algumas justificativas de como elas tinham utilizado o jardim, se expressam assim: 
“Foi utilizado em grupo, explorando o tato e a visão, estimulando ambos os dois sentidos 
fazendo o aluno vivenciar sensações” (P1);  “Levando eles para que possam sentir cada 
textura que o jardim sensorial tiver por lá.” (P7); “Atividades coletivas explorando os 
sentidos” (P8).

Essas docentes conseguiram ter uma melhor percepção sobre a função do 
Jardim Sensorial, abordaram a questão da estimulação dos sentidos, da coletividade e 
consequentemente a interação entre eles. Mas a (P1) conseguiu, em comparação as 
demais, descrever com um pouco mais de detalhes a forma de utilização do jardim, o que 
nos permite afirmar que elas demonstram uma certa compreensão da finalidade desse 
instrumento didático em benefício dos alunos, assim como Silva explicita: “Os 5 sentidos 
(tato, paladar, olfato, visão e audição) são despertados pelos jardins sensoriais, os quais 
utilizam da metodologia no uso das texturas, o cheiro, o sabor, a imagem e o som. Esses 
sentidos serão aguçados de pessoa para pessoa.” (SILVA, 2018, p.03)

As demais professoras responderam de maneira incipiente sobre a utilização 
do jardim como instrumento pedagógico, o que nos permite afirmar que é necessário a 
formação docente sobre estudos que tragam elucidações conceituais e de uso do jardim 
sensorial. Observou-se também que as professoras apresentam conteúdos aos estudantes 
antes de uma visitação ao jardim, todavia, podemos afirmar que a visita não precisa 
necessariamente acontecer depois de uma atividade ou conteúdo visto em sala. Essa pode 
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ser realizada e em seguida proceder com atividades com base no jardim, ou a visita pode 
ser feita como recreação, para o lazer e relaxamento dos alunos. Como Ashton explica: 
“os Jardins Sensoriais podem ser compreendidos como espaços destinados ao lazer e ao 
prazer, mesclando um paradigma de sonho e realidade.” (ASHTON, 2015, p.03)

No aspecto sobre periodicidade, todas as respostas afirmaram que era realizada 
“uma vez por semana”. O que podemos apontar pelas falas das participantes, que a 
frequência de visitas ao jardim é adequada, e de certa forma  era esperado, já que o fluxo 
de alunos e o espaço disponível para a atividade de visitação na instituição é limitado 
para um número maior de alunos ao mesmo tempo. Por isso a organização desse espaço 
exige por parte das professoras junto à instituição para que todos possam acessar o jardim 
de maneira equânime, pois as possibilidades educativas que se pode fazer com o jardim 
são tão significativas quanto à aprendizagem e a estimulo, “principalmente, em crianças e 
pessoas com necessidades especiais.” (OSÓRIO, 2018, p.26) 

CORRELAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO EM SALA COM O JARDIM 
SENSORIAL 

O Jardim sensorial, além de espaço terapêutico, é considerado também uma 
importante ferramenta pedagógica contribuindo no desenvolvimento do aluno dentro e fora 
da sala de aula. “O Jardim Sensorial é uma atividade de cunho construtivista, pois respeita 
o visitante e suas ideias, prioriza o seu envolvimento e resgata os seus conhecimentos 
prévios a fim de auxiliar os visitantes a construírem o conhecimento científico.” (BORGES 
& PAIVA, 2009, p.36).

As abordagens pedagógicas realizadas a partir da visita ao jardim, além de deixar a 
aula mais dinâmica e flexível, acaba empolgando os educandos por ser algo diferenciado. 
“Não é necessário deixar de lado os conteúdos tradicionais como finalidade da educação, 
mas sim, ir além do nível da mera instrução em sala.” (SANTOS, 2019, p.14). Considerando 
os aspectos anteriormente apresentados por Borges e Paiva (2009) e Santos (2019), foi 
perguntado às participantes das ações extensionistas sobre a maneira como elas utilizavam 
o Jardim sensorial para as atividades pedagógicas, em sala de aula com os alunos. O que 
pudemos constatar é que não houve um aprofundamento reflexivo sobre o questionamento 
central (a reflexão sobre o uso do jardim sensorial). 

Todavia, vale ressaltar que a maioria utilizou-se do termo “complemento” ou 
“complementação” em relação à utilização do jardim sensorial, o que entendemos não ser 
o mais adequado, já que este espaço proporciona significativa aprendizagem. Elas não 
deixam claro que tipo de trabalho complementar se trata e o porquê está sendo feito em 
sala. 

Em algumas respostas identificamos os termos como “jogos” e “toques” sem 
esclarecer posteriormente a finalidade de tais atividades ao usarem o jardim sensorial. 
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Os dados acima nos permitem refletir sobre a efetiva clareza que as professoras 
apontaram ter no primeiro item do questionário que tratavam sobre o que é um jardim 
sensorial e que todas, unanimemente, afirmaram saber o que era. Podemos afirmar que 
dizer que sabem sobre o objeto de estudos não significa que saibam utilizar o jardim 
sensorial como possibilidade didático-pedagógica, como Osório (2018) explicita sobre o 
jardim sensorial: “ressalta-se, ainda, que essa experiência sensorial estimula a curiosidade, 
um fator imprescindível ao ato de apreender conhecimentos.” (OSÓRIO, 2018, p. 21). 

É necessário compreender e visualizar a transversalidade que o Jardim Sensorial 
oferece nas múltiplas práticas a se realizar dentro e fora da sala de aula, não só de maneira 
pontual ou como uma forma de “complementação” de conteúdo, mas de maneira integral 
voltada para aprendizagem do educando nas diversas disciplinas e atividades que ele tem 
acesso.

Ainda sobre a questão em discussão, uma das educadoras apresentou de maneira 
mais elaborada a partir da utilização do jardim sensorial nas atividades em sala de aula: “É 
utilizado de forma lúdica explorando cores, formas e quantidade, também fazendo uso para 
estímulos auditivos e visuais.” (P1)

Ela conseguiu compreender, através de sua breve resposta, a flexibilidade 
pedagógica que o jardim sensorial possui quando ao mencionar “explorando cores, formas 
e quantidade”, mostra quais trabalhos estão desenvolvidos dentro da sala de aula a partir 
da visitação ao espaço. As cores no jardim estimulam a visão e na sala de aula podem 
ser trabalhadas de maneira direta utilizando os recursos do ambiente como referência; 
as formas e quantidade podem ser compreendidas através da morfologia das plantas e 
artefatos presentes no local. 

Remetendo a pergunta que foi discutida acima, é questionado quais seriam os 
resultados que as professoras conseguem observar no desempenho comportamental, 
social e escolar dos alunos, utilizando o jardim sensorial. Elas apontaram maior interação 
social, melhor desempenho escolar, maior participação em sala de aula, contribuição na 
aquisição de conhecimentos curriculares, ajuda no desenvolvimento físico e psicológico 
com natureza e estímulos ao equilíbrio e os sentidos, e no campo da concentração. Dentre 
os resultados apontados pelas participantes, a maioria das professoras cita o “desempenho 
escolar” como fator resultante da utilização do jardim; provavelmente isso se deve ao fato 
delas estarem mais vinculadas a essa área educativa.  Todavia, devemos apontar que 
resultados em relação ao comportamento, a interação social, a autopercepção e outros 
aspectos também fazem parte dos processos educacionais e que muitas vezes os docentes 
não atentam no fazer pedagógico. 

“A busca por um caminho que proporcione uma maior interação entre o conhecimento 
pode gerar estratégias e propostas de atividades que viabilizem uma relação entre o 
conteúdo lecionado e o conhecimento a ser adquirido pelos alunos.” (SANTOS, 2019, p. 
44). Além dessa observação feita pela maioria, as professoras (P1) e (P9) acrescentam 
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ainda a interação deles com os demais, o que favorece o trabalho em grupo, a preocupação 
deles uns com os outros, despertando os sentimentos de coletividade, confiança, 
serenidade o que auxilia na parte comportamental deixando-os menos inquietos. Isto já era 
apontado por Matos et al. (2013) ao afirmarem que “a diversidade, a constante renovação 
e a multissensorialidade oferecida por esses espaços levam os pacientes, crianças, 
adolescentes e adultos a uma busca constante de novas interações, estimulando os 
desenvolvimentos físicos, mentais e espirituais.” (MATOS et. al., 2013, p. 144). De acordo 
com a professora (P8) alguns alunos apresentam “resistência”, porém, ela não deixa claro 
o motivo, mas é necessário a persistência e a paciência dos estimuladores para tentar 
reverter esse quadro e buscar situações que o usuário do jardim se sintam mais confortável. 

O questionamento seguinte foi mais direto em relação às dificuldades sobre o fazer 
pedagógico com jardim sensorial. Das nove professoras apenas duas afirmaram não ter 
dificuldades para trabalhar com o jardim, as outras seis educadoras apresentaram as 
seguintes dificuldades para a utilização do jardim sensorial. As professoras (P1), (P4) e (P6) 
mencionam a falta de materiais pedagógicos e jogos, no entanto, esses recursos podem 
e devem ser criados pelas próprias docentes, levando em conta a necessidade educativa 
de seus alunos, já que possuem uma maior vivencia com eles. Caso tenham dificuldade na 
criação de jogos e materiais, elas podem recorrer a coordenação do projeto de extensão 
universitária e aos voluntários que trabalharam na implantação do jardim sensorial.  

Ainda sobre as dificuldades, as professoras (P3) e (P5) citam a “individualidade” 
como obstáculo, mas elas na questão três ao falar sobre os cuidados para a montagem do 
jardim colocaram como prioridade a individualidade dos alunos. Todavia, agora acreditam 
ser uma dificuldade no momento de trabalhar, o que se constata pelos dados um tanto 
quanto contraditório sobre o seu próprio fazer pedagógico. É fato que realizar atividades em 
grupo com pessoas deficientes é trabalhoso e exige paciência e uma certa habilidade em 
identificar o que os alunos tem por interesse e habilidade para assim aproveitar e planejar 
o fazer docente. Só que se for considerar pontualmente a individualidade de cada aluno 
no momento de se trabalhar com o jardim, essa tarefa pode se tornar mais complicada 
e extensa, já que dentro de uma sala de aula não existe um único tipo de necessidade 
especial e se existir, nem todos possuem o mesmo grau de dificuldade ou funcionalidade. 
Os indivíduos são singulares e capazes de aprender se for oportunizado práticas inclusivas 
atentando as áreas específicas dos sujeitos (STAINBACK E STAINBACK, 2001). 

Assim, a atividade feita visando respeitar as individualidades poderá desencadear 
uma certa agitação e ansiedade nos alunos atrapalhando o procedimento pedagógico, 
mas pensar em individualidade, não significa que tenha que ser uma atividade para cada 
sujeito e sim com objetivos específicos para cada necessidade especial. Assim, saímos da 
individualidade para a coletividade, pois “o jardim reflete também o coletivo, a sensibilidade 
dominante em uma geração, uma época[...]” (SILVÉRIO, 2017, p.04) em que os alunos 
estão.
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A professora (P8) evidenciou num ponto importante que é a acessibilidade. Embora 
seja uma ferramenta para pessoas com deficiência, nem sempre o local disponível onde 
o jardim foi implantado garante o acesso igualitário a todos os deficientes, dessa maneira 
foi pensado o Jardim móvel, como mencionado na metodologia, para que todos tenham a 
possibilidade de interagir com as espécies vegetais presentes nele de maneira mais prática. 
“Este recurso garante o livre acesso a todos que queiram tocar as espécies com facilidade.” 
(MATOS et al., 2013, p.143). Este aspecto sobre o jardim móvel não foi apontado pelas 
participantes.

E finalmente, sobre os aspectos pedagógicos, foi perguntado o que precisaria 
melhorar no jardim. As respostas desse questionamento centraram-se em produção de 
jogos e materiais sonoros, auditivos, visuais, de maneira a complementar as ações de sala 
de aula, além da melhoria de acesso ao jardim sensorial. 

Considerando isto, questionamos: será que as participantes esperaram que o jardim 
sensorial fosse unicamente de responsabilidade dos extensionistas universitários? Em 
nosso entendimento, nesse caso, o que seria mais pertinente é a orientação da equipe 
que implantou o jardim sensorial às professoras; buscando compreender e identificar quais 
seriam os materiais (atividades e jogos) pedagógicos elas poderiam elaborar, para que se 
tenha um melhor aproveitamento do espaço. 

O que observamos é que as professoras conhecem sobre a importância de um 
jardim sensorial, mas não sabe como utilizarem muitas vezes em sala de aula. Como 
Spazziani e Oliveira (2014) apontam: “Os espaços dentro de uma escola podem ser 
utilizados de diversas maneiras, mas nem sempre são plenamente aproveitados de acordo 
com o potencial pedagógico que possuem.” (SPAZZIANI & OLIVEIRA, 2014, p.10315).

 A professora (P7) alegou que o espaço não precisa de nenhuma melhora enquanto 
a professora (P8) mais uma vez destaca a questão da acessibilidade e como já foi 
mencionado acima, será necessário adaptar o espaço com a utilização de um jardim móvel 
confeccionado em uma bandeja com vários mini vasos dentro, portando mudas das mesmas 
espécies do jardim fixo e jogos em que estes possam sentir as texturas ao tocarem com 
as mãos. Essa bandeja poderá ser colocada no colo dos cadeirantes ou ficar disponível 
para os deficientes que não puderem ou não quiserem acessar o jardim.  “[...]os jardins 
podem gerar um espaço de ensino e atuar como uma ferramenta didática, possibilitando 
uma relação de ensino-aprendizagem entre os alunos e as espécies cultivadas.” (SANTOS, 
2019, p. 17). O que podemos concluir é que, as professoras precisam de formação docente 
sobre a utilização do jardim sensorial para o melhor aproveitamento do mesmo, assim 
como a plena utilização do mesmo para além da visitação. Para isto, sugerimos que as 
participantes tenham acesso a materiais sobre jardim sensorial e que elas possam ter 
vivências pedagógicas de como planejar e executar ações pedagógicas inclusivas, 
objetivando a aprendizagem individual e coletiva além dos conteúdos escolares. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante ao que foi discutido, aponta-se a importância que o Jardim Sensorial 

tem na vida cotidiana e escolar das pessoas com deficiência e necessidade educacionais 
especiais, como um espaço educativo que além de cumprir seu objetivo usual na estimulação 
dos sentidos, pode promover o redescobrimento sobre o próprio individuo e sua percepção. 

Além de ser um mecanismo terapêutico ele é também uma excelente ferramenta 
pedagógica que contribui na busca e construção do conhecimento dos envolvidos. O jardim 
sensorial da escola especial é um instrumento didático ativo dentro da instituição, onde 
todas as educadoras já usufruíram de seus atributos, obviamente, junto de seus alunos, 
para que tivessem a oportunidade de experimentar esse ambiente de maneira dinâmica, 
o que nos permite afirmar que as ações de extensão universitária são importantes para a 
criação de alternativas pedagógicas junto a comunidade. Nesse caso específico, vislumbra-
se a necessidade que o projeto de extensão universitário tem em contribuir na formação 
docente para aprimorar e melhorar a utilização das ações com o jardim sensorial.
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